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1. INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho objetiva apresentar um breve histórico sobre o abastecimento de 

água no Brasil, especificamente no Rio de Janeiro e em São Paulo, e no mundo desde 

a antiguidade até as primeiras redes de distribuição de água.  

Também serão apresentados os sistemas de abastecimento de água, desde a 

captação, passando pela adução, recalque, tratamento, reservação e distribuição.  

Além disso, estão contidos no trabalho alguns dados estatísticos para a 

observação da proporção dos domicílios particulares permanentes do Brasil que 

contam com o sistema geral de distribuição de água, os que utilizam poços ou 

nascentes e os que contam com outro meio de abastecimento. 

Por fim, é apresentada a cobrança pelos serviços e pelo uso dos recursos 

hídricos e analisado o monopólio das distribuidoras de água. 

 

 

2. HISTÓRICO DO ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

 

2.1 O abastecimento de água desde a antiguidade pelo mundo 

 

O ser humano não consegue viver distante da água e isso ocorre desde as 

épocas mais remotas.  

Os povos primitivos utilizavam métodos simples para coletar as águas pluviais, 

de rios e lagos e, devido a utilização moderada apenas para sobrevivência e da 

existência de poucas pessoas, não causavam alterações ambientais. 

Com o desenvolvimento da agricultura e do desmatamento, teve início o 

processo de modificação dos recursos naturais como o solo e a água. Assim, as 

primeiras aldeias foram sendo formadas em locais propícios à plantação, criação e 

extração. A partir de então, o lixo e os detritos foram sendo acumulados, gerando as 

primeiras epidemias. 

Com o passar do tempo, o crescimento da população e as necessidades 

humanas exigiam cada vez mais água e facilidades de acesso às fontes. A fim de se 

evitar a escassez de água, principalmente em estações de seca, foram desenvolvidos 
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projetos de engenharia para condução e armazenamento de água, além de novas 

fontes de suprimento, inclusive no subsolo. 

Para o aproveitamento da água subterrânea, iniciaram-se as perfurações de 

poços, inicialmente rasos, mas que foram aumentando progressivamente. 

A primeira rede de abastecimento conhecida data de 1500 a.C., no Palácio de 

Knossos, em Creta, onde dutos de pedras coletavam águas de morros e de chuvas 

que eram distribuídas até os banheiros públicos. 

Em Ephesus, na Turquia, entre 4 e 14 d.C, foi encontrada a primeira rede de 

distribuição por tubos. A água da chuva era armazenada em reservatório no alto do 

morro e transportada por tubulações com pressão até as casas de banho públicas ou 

até as residências dos nobres, que contavam com banheiros privados. 

Os romanos aprimoraram um sistema de transporte de água já utilizado pelas 

civilizações antigas chamado aqueduto, que eram galerias subterrâneas ou expostas 

à superfície. Os aquedutos romanos eram obras grandiosas que tinham como 

finalidade conduzir a água pelas cidades. Fontes atestam que os conhecimentos 

sobre canalização de água e aquedutos em arcos suspensos foram passados aos 

romanos pelos etruscos – povo que habitou a Península Itálica por volta de 1200 a 

700 a.C. Na cidade de Roma, a maior do mundo na época, a soma das extensões dos 

aquedutos era de, aproximadamente, 416 km, entre canais subterrâneos e suspensos 

e a soma das vazões era de um milhão de metros cúbicos por dia. O mais longo dos 

aquedutos romanos era o de Hadrian, em Cartagena, com 141 km de comprimento, 

construído no século II d.C. 

Para o funcionamento da estrutura, a água era proveniente de locais elevados 

e escoava pela força da gravidade. Seus destinos eram reservatórios chamados 

castellum. Só então a água era conduzida por tubulações de chumbo ou bronze para 

as residências dos mais ricos ou para as termas, que eram banhos públicos. Enquanto 

os ricos recebiam água diretamente, os pobres tinham que retirá-la das fontes públicas 

mediante pagamento de uma taxa.  

 

2.2 O abastecimento de água no Brasil 

 

 O abastecimento de água no Brasil teve início em 1561 no Rio de Janeiro. Em 

1723, começou a ser construído o primeiro aqueduto brasileiro, denominado Arcos 

Novos ou Aqueduto Carioca, visto que a água captada era a do Rio Carioca. A água 
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do aqueduto, que foi inaugurado em 1750, era distribuída por chafarizes públicos, 

onde os escravos a recolhiam e depositavam em potes para levar em cima da cabeça 

até as casas. O Aqueduto Carioca tem 13 km de extensão e atualmente é conhecido 

como “Arcos da Lapa”, importante marco turístico da cidade. O primeiro sistema de 

abastecimento de água encanada do Rio de Janeiro foi implantado apenas em 1876. 

 Em São Paulo, o primeiro chafariz público foi construído em 1744 pelos frades 

franciscanos. A água era conduzida por gravidade das nascentes do Rio Caaguassú, 

atual bairro Paraíso, por meio de tubulações de papelão betumado. Em 1746, foram 

implantadas as primeiras adutoras para abastecer os conventos de Santa Tereza e 

da Luz e o primeiro projeto de adução e distribuição de água em São Paulo data de 

1842. 

 

 

3. SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

 

O sistema de abastecimento de água, geralmente, compreende: captação, 

adução, recalque, tratamento, reservação e distribuição.  

A captação da água por mananciais inclui as águas pluviais, as quais podem 

ser coletadas dos telhados e encaminhadas para cisternas para uso individual e 

captadas por locais próprios que direcionam a água para reservatórios destinados ao 

abastecimento de pequenas comunidades. A captação de águas superficiais 

compreende as águas dos rios e lagos e de cursos d’água com suprimento 

normalmente de barragem. A coleta das águas subterrâneas é subdividida em fontes 

naturais, como de encostas e fundo de vale; poços, que podem ser escavados, 

cravados ou perfurados e galerias de infiltração, que utilizam drenos perfurados.  

A adução refere-se ao conjunto de encanamentos, peças especiais e obras de 

arte destinados a promover a circulação de água do abastecimento urbano entre a 

captação, a estação de tratamento de água, o reservatório e a rede de distribuição, 

não sendo necessariamente a mesma ordem em todos os casos. 

O sistema de recalque é composto por tubulações, bombas e motores que 

funcionam como um conduto forçado que leva a água de uma cota a outra superior.  

A água coletada de rios e lagos chega aos tanques de tratamento bastante 

escurecida devido às partículas de sujeira dispersas. Para que se torne potável e livre 
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de doenças, ela passa por várias etapas de purificação: aeração, ou seja, remoção 

dos gases; coagulação e floculação, onde as partículas de sujeira se aglomeram; 

decantação, processo no qual os aglomerados de sujeira se depositam no fundo do 

reservatório; filtração, etapa onde a água passa por filtros de cascalho, areia e carvão; 

e desinfecção, composta pela adição de cal, cloro e flúor. Já as águas subterrâneas 

são tratadas, na maioria das vezes, apenas por filtração e adição de cloro para 

desinfecção, visto que são naturalmente mais limpas. 

Os reservatórios de distribuição tem por finalidade o armazenamento de água 

para atender variações de consumo e a melhoria nas condições de pressão da água 

na rede de distribuição pois garante uma altura manométrica constante. 

A rede de distribuição é o conjunto de tubulações e peças que têm como 

finalidade a condução da água até os pontos de tomada das instalações prediais ou 

aos pontos públicos. No geral, é a parte de maior custo no sistema de abastecimento, 

compreendendo cerca de 70% do custo total. 

As condições técnicas a serem satisfeitas pela rede de distribuição são a vazão, 

que deve ser calculada baseada na demanda do horário de maior consumo; a 

velocidade e vazão limite, relacionadas ao bom funcionamento do sistema; os 

diâmetros das canalizações, que devem ser determinados para cada trecho em 

função da vazão e das perdas de carga e as alturas piezométricas, ou seja, a 

manutenção de pressão da água na rede sempre acima do valor mínimo para a 

adequada utilização nos edifícios e hidrantes. O DOS (Departamento de Obras 

Sanitárias) limita o valor de 15 metros de altura de água para a pressão dinâmica 

mínima e de 45 metros de altura de água para a pressão estática máxima no interior 

e 50 metros de coluna d’água em São Paulo. 

 

 

4. DADOS ESTATÍSTICOS DO IBGE 

 

De acordo com o último censo demográfico realizado no Brasil no ano de 2010 

pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), 82,85% da população conta 

com o sistema de abastecimento público e recebe água tratada. O maior índice 

encontrado é o do Distrito Federal, inclusive maior do que a média nacional, visto que 

95,11% das casas contam com a água da rede geral de abastecimento, e o menor 
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valor foi encontrado em Rondônia, onde apenas 38,50% da população recebe água 

tratada. 

Nesta mesma pesquisa de 2010, foi encontrado o índice de 10,03% de 

abastecimento de água por poços ou nascentes nos domicílios particulares 

permanentes do país e 7,12% de domicílios que contam com outra forma de 

abastecimento de água. 

 

5. O CUSTO DA ÁGUA 

 

 Tarifa é definida, em técnica fazendária, como o preço cobrado para satisfazer 

uma necessidade, no caso, uma necessidade pública. 

 As taxas ou tarifas de água, cobradas pelo serviço de abastecimento, são 

justificadas pelo custo exigido pelo trabalho permanente de pessoal, pelo consumo de 

energia, pelo gasto de material, manutenção de equipamentos etc. Não era cobrado 

o valor da própria água, mas pelos serviços de captação, bombeamento, adução, 

purificação, reservação, distribuição, entre os demais itens já citados. Porém, a partir 

da regulamentação do Decreto nº 50.667, de 30 de março de 2006, da Lei nº 12.183, 

de 29 de dezembro de 2005, que estabeleceu as diretrizes para a implementação da 

cobrança no Estado de São Paulo, passou a ser cobrada a utilização da água, 

justificada pelo incentivo do uso racional e sustentável desta e pelo reconhecimento 

da água como um bem público de valor econômico. 

Porém, toda pessoa física ou jurídica tem direito ao acesso e utilização dos 

recursos hídricos, visto que as águas superficiais e subterrâneas são bens públicos. 

Entretanto, cabe ao Poder Público a administração e o controle dos recursos, a fim de 

que sejam evitados a indisciplina e a imprevisão de consumo causados por abusos e 

desperdícios, a utilização inadequada de água com baixa qualidade e danos às 

reservas subterrâneas. 

Portanto, para fazer uso das águas de rio, lagoa ou águas subterrâneas é 

necessário solicitar uma autorização, concessão ou licença (outorga) pela qual é 

facultado o uso da água por determinado tempo, finalidade e condição, ao Poder 

Público. O uso mencionado refere-se, por exemplo, a execução de poços, que 

poderiam ser uma alternativa para acabar com a hegemonia da distribuição de água 

pelas redes gerais. Porém, como observado nos estudos do IBGE, poucas pessoas 
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utilizam deste recurso visto que o custo inicial para a execução do poço é 

relativamente elevado e muitas são as exigências para a obtenção das Outorgas de 

Implantação de Empreendimento, Outorga de Direito de Uso de Recursos Hídricos e 

Outorga de Execução de Poço. Além disso, ainda existem distâncias mínimas entre 

poços, fossas e vegetação que devem ser seguidas, impossibilitando poços muito 

próximos. A contaminação das águas subterrâneas também é um fator preocupante 

para quem utiliza poço, pois pode acarretar doenças graves. 

As outorgas necessárias para a captação de águas subterrâneas são 

facultadas no estado de São Paulo pelo DAEE (Departamento de Água e Energia 

Elétrica), o qual estabelece alguns critérios para a autorização do serviço como: 

requerimento; ART; relatório final da execução do poço; análise físico-química da 

água exigida pela Portaria do Ministério da Saúde número 518 de 25 de março de 

2004, que pode requerer uma amostragem mais rigorosa, inclusive em relação a 

periodicidade, de acordo com o histórico de utilização do solo na região; relatório de 

avaliação de eficiência; comprovante de endereço e razão social; documento de posse 

do imóvel e comprovante do recolhimento da taxa de outorga de captação de águas 

subterrâneas.  

Outras exigências necessárias para a obtenção da outorga da captação de 

águas subterrâneas tem base no Decreto número 32.955 de sete de fevereiro de 1991, 

que estipula algumas providências quanto a preservação dos depósitos naturais de 

água subterrânea do Estado de São Paulo como, por exemplo, pela vedação do poço 

adequada e pela instalação de equipamentos como hidrômetro e medidor de nível de 

água. Além disso, também são necessários o cadastro de poços na Vigilância 

Sanitária, a licença ambiental, o parecer técnico da CETESB, entre outras 

documentações. 

O hidrômetro é exigido pois o DAEE permite a retirada diária de no máximo 

cinco metros cúbicos de água subterrânea, independente da área ser urbana ou rural. 

 

 

6. CONCLUSÃO 

 

Conclui-se com este trabalho que os sistemas de abastecimento de água são 

datados de milhares de anos atrás e que, com o passas do tempo, foram aprimorados 
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visando facilidades de acesso da água pela população e maior qualidade de 

saneamento. 

Por meio das definições sobre sistemas de abastecimento de água pode-se 

conhecer mais sobre cada procedimento desde a captação da água por mananciais, 

águas superficiais ou subterrâneas, até a rede de distribuição com as condições 

técnicas que devem ser satisfeitas. 

Através dos dados do IBGE, comprova-se a predominância de população que 

recebe água tratada pela rede geral de distribuição e do número reduzido de 

propriedades abastecidas por poço. 

Por fim, o texto sobre custo da água apresenta a real situação das cobranças 

pelos serviços e uso dos recursos hídricos, tanto para a utilização do sistema de 

distribuição e abastecimento quanto para o uso das reservas subterrâneas. O 

monopólio das concessionárias de água é explicado pela facilidade de obtenção da 

ligação de água e pelas dificuldades existentes para se conseguir a outorga de uso 

dos recursos hídricos, assim como pelo elevado custo inicial para a execução do poço. 
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